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Figura 1. Árvore de Parkia igneiflora Ducke.
Foto: Angela Mendes

Características Gerais 

Identificação	

Parkia igneiflora Ducke, conhecida 
no Brasil como arara-tucupi ou faveira, 

pertence à família Fabaceae (Hopkins, 1986; 
Silva et al., 2004; Oliveira e Hopkins, 2020).
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Distribuição geográfica

Há relato de ocorrência da espécie na Amazônia 
venezuelana, brasileira e peruana; provavelmente 
também está presente na Amazônia colombiana. No 
Brasil, ocorre no Amazonas e em Roraima. Apresenta 
domínio fitogeográfico em Campinarana, Floresta 
de Igapó e Floresta de Terra Firme, ocorrendo em 
floresta primária e secundária tardia. Árvore de dossel 
ocasional cresce em florestas altas e baixas; algumas 
vezes é encontrada em áreas de capoeira. Ocorre em 
todos os tipos de solo da região, inclusive em arenosos 
(Vargas e Portocarrero, 1992; Hopkins, 1986; Ribeiro 
et al., 1999; Oliveira e Hopkins, 2020).

Descrição botânica

A árvore pode atingir até 18 m de altura e 35 cm 
de diâmetro a altura do peito (DAP); possui caule reto, 
casca escura a marrom avermelhado; copa pequena e 
arredondada (Figura 1) (Hopkins, 1986). No Peru, foi 
observado que em área de plantio florestal, árvores 
em reprodução com 7 anos do plantio, alcançam um 
diâmetro médio de 0,60 m (0,38-0,92) com altura 
média de 27 m (23-34) e, uma projeção de copa 
de 14,5 m (Vargas e Portocarrero, 1992). Folhas 
bipinadas semi-decíduas, de filotaxia alterna, folíolo 
com ápice retuso e base auriculada, com face adaxial 
e abaxial lisas; inflorescência de forma clavada 
com inserção axilar e pedúnculo pendente; flor com 
cálice gamossépalo e corola gamopétala, anteras de 
cor rosa e estaminódios de cor vermelha (Oliveira 
e Hopkins, 2020) (Figura 2). O fruto é um legume 
seco, indeiscente (Figura 3) e unisseriado de 35 cm x 
3,5 cm; epicarpo e mesocarpo corrugados, endocarpo 
septado por semente; as cavidades apresentam goma 
(visgo) de cor âmbar; cada fruto apresenta de 11 a 
32 sementes (Hopkins, 1986; Oliveira e Hopkins, 
2020). A semente  apresenta 15,3 mm-18,5 mm de 
comprimento, 7,5 mm-11,0 mm de largura, 4,9 mm-
8,0 mm de espessura, sendo obovada, preta, com testa 
pétrea e pleurograma aberto com linhas discretas 
(Figura 4). Semente exalbuminosa; embrião axial total 
com cotilédones carnosos, branco amarelado, eixo 
hipocótilo-radícula reto com plúmula desenvolvida 
(Melo et al., 2008).

Figura 2. Característica da inflorescência. 
Fonte: Oliveira (2015)

Figura 3. Característica do fruto. 
Fonte: Melo et al. (2006)

Figura 4. Característica da semente. A- característica da testa. B- área 
hilar. C- embrião. ah- área hilar; ct- cotilédone; eh- eixo hipocótilo-

radícula; pl- pleurograma; pm- plúmula; te- testa.
 Fonte: Melo et al. (2008) 

Grupo ecológico

Secundária tardia (Hopkins, 1986; Oliveira e 
Hopkins, 2020).
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Biologia Reprodutiva

Fenologia

preta com bordos amarelados. Transportar os frutos 
em sacos de ráfia. Os frutos de Parkia igneiflora são 
secos indeiscentes (tipo vagem). As sementes podem 
ser extraídas utilizando tesoura de poda e a limpeza 
pode ser feita com maceração em areia molhada. 
Entretanto, o visgo produzido por espécies desse 
gênero é ressecado, dificultando a extração e limpeza 
das sementes. Portanto, o beneficiamento mais 
recomendado para a espécie consiste na imersão dos 
frutos em água, por 48 horas, para facilitar a abertura, 
que, após este período, poderá ser realizada com as 
mãos (Figura 4). Esse procedimento, além de facilitar 
a extração da semente, amolece o visgo impregnado 
nas sementes, facilitando a limpeza apenas com água 
corrente em peneira. A limpeza da semente também 
pode ser realizada deixando-as imersas em água por 12 
h, facilitando a separação das sementes danificadas e 
predadas (Melo et al., 2014; Lima Junior et al., 2016a; 
Lima Junior et al., 2016b).

 

          Floração           Frutificação 

Bioma 
Meses do Ano 

J F M A M J J A S O N D 
Amazônia 
Central 
Amazonas 1 

            

Amazônia 
Ocidental – Perú2 

            

 

 

1Hopkins (1986)
2 Vargas e Portocarrero (1992)

2Em floresta plantada no Perú, a espécie apresenta floração e frutificação 
irregular que ocorrem em anos com menos precipitação e secas 
prolongadas.

Tipo sexual	

Espécie monoica; polinização feita por 
morcegos (quiropterofilia) (Ribeiro et al., 1999). A 
dispersão é barocórica (queda) e zoocórica (animais). 
Os frutos, após a maturidade ficam na planta-mãe, por 
longo período e as sementes são consumidas por aves, 
especialmente araras (Melo et al., 2006).

Usos 
É utilizada na produção de madeira leve 

(carpintaria, movelaria, construção civil), produção 
de resina (fruto), artesanato (semente), recuperação 
ambiental (arborização urbana, sistemas agroflorestais) 
(Vargas e Portocarrero, 1992; Freyre, 2003, Lima 
Júnior e Sousa, 2016).

Figura 5. Características do beneficiamento
Fonte: Melo et al. (2014

Armazenamento 

As sementes de Parkia igneiflora apresentam 
comportamento ortodoxo. Sementes armazenadas 
em sacos plásticos em ambiente natural por 13, 15 
e 19 meses, apresentaram germinação (emergência 
em areia), variando de 87,5% a 97,5% (Vargas e 
Portocarrero, 1992). Sementes com teor de água de 
11%, armazenadas em saco plástico na geladeira a 
7 oC (±2 oC), por cinco anos, apresentaram 85% de 
germinação (emergência em vermiculita) (Melo et al., 
2006).

Germinação

A semente de Parkia igneiflora apresenta 
dormência imposta pelo tegumento, sendo o desponte 
do lado oposto ao hilo o melhor tratamento para a 
germinação (Arruda e Mendes, 2016). Após superação 
da dormência, a germinação ocorre em torno de cinco 
dias após semeadura em substrato vermiculita, sendo a 
emergência da plântula do tipo epígea fanerocotiledonar 

Sementes 

Peso de mil sementes

O peso de mil sementes (PMS) varia de acordo 
com o sistema de produção. Em floresta natural 
secundária, no Brasil, sementes recém-coletadas com 
teor de água a 11%, o PMS foi de 617 g, correspondendo 
a 1.620 sementes por quilo (Melo et al., 2006). Em 
plantio florestal, no Perú, sementes recém-coletadas, 
o PMS foi de 819 g, que correspondente a 1.221 
sementes por quilo (Vargas e Portocarrero, 1992). Em 
relação à produção de sementes, em plantio florestal 
cada matriz pode produzir em média 7,55 kg de 
sementes beneficiadas (Vargas e Portocarrero, 1992).

Colheita, extração e beneficiamento

A coleta deve ser realizada diretamente na 
árvore, quando os frutos apresentarem coloração 
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(Melo et al., 2008). A capacidade germinativa de 
sementes recém-colhidas, após superação da dormência 
varia entre 75 e 95% de germinação (plântula normal); 
substrato areia lavada apresenta a mesma eficiência da 
vermiculita para a germinação das sementes (Vargas e 
Portocarrero, 1992). 

Mudas

Produção

Nas condições edafoclimáticas do Perú, a 
repicagem deve ser feita para as embalagens com 
espaçamento de 10 cm x 10 cm ou 15 cm x 15 cm, 
quando caírem os cotilédones das plântulas. As 
plântulas podem ficar enviveiradas em sombreamento 
de 25 a 50%. As mudas ficam prontas para o plantio 
definitivo aos sete meses após repicagem. Recomenda-
se transplantar as mudas com torrão (Vargas e 
Portocarrero, 1992).

Associação simbiótica

Não foi encontrada na literatura informação 
sobre associação simbiótica para a espécie. Entretanto, 
P. pendula, espécie do mesmo gênero, possui 
associação com fungos micorrízicos arbusculares 
(Moreira et al., 2019), enquanto P. multijuga nodula 
com Rhyzobium (Carvalho, 2009).

Propagação vegetativa

Não encontrado na literatura.
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